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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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PROFESSORES DE DIDÁTICA E SEUS ESTUDANTES: OS 
ARTÍFICES DA FORMAÇÃO

CAPÍTULO 39
doi

Maria Janine Dalpiaz Reschke
FACCAT-Pedagogia, Taquara-RS

RESUMO: As reflexões propostas neste 
texto são derivadas da pesquisa Coerência e 
contradição: o conteúdo e a forma no exercício da 
docência de didática nos cursos de Licenciatura, 
o qual foi desenvolvida em uma instituição de 
ensino superior comunitária e confessional, 
localizada no Rio Grande do Sul na região 
metropolitana de Porto Alegre, tendo como 
foco a pedagogia universitária e como objetivo 
compreender como os docentes das disciplinas 
de Didática Geral e Didática Específica em 
cursos de licenciatura constituíram as suas 
trajetórias e como estas repercutem na sua 
prática pedagógica e na formação inicial dos 
seus estudantes. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa qualitativa, de inspiração etnográfica, 
com observação direta de situações de aula 
e entrevistas semiestruturadas com os seis 
professores, que atuam nos cursos de Pedagogia 
e Biologia. Envolveu, ainda, 12 estudantes 
dos respectivos cursos, que realizavam essas 
disciplinas durante o período da investigação. 
As entrevistas com os docentes tiveram como 
foco compreender como estes construíram a 
sua profissionalidade, a partir da análise das 
suas trajetórias profissionais. As observações 
em sala de aula procuraram compreender 

a articulação da aula dos docentes e as 
relações que estabeleciam com os estudantes. 
As entrevistas com os estudantes foram 
estruturadas para permitir a compreensão de 
como os docentes das disciplinas de Didática 
Geral e Específicas articulavam os saberes 
necessários para o exercício da docência, e a 
repercussão dos mesmos na formação inicial 
desses estudantes. Pode-se inferir que, dos 
12 estudantes, dez destacam a relação teoria-
prática, ensino-pesquisa e professor-aluno 
como as mais importantes para a sua formação. 
Os estudantes destacaram, ainda, que os 
docentes investigados propiciam a articulação 
entre os saberes, estabelecendo a relação 
entre teoria e prática. 
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia Universitária, 
Professores de Didática, Formação Inicial.

ABSTRAT: The reflections made on this 
text are coming from the search “Coerência 
e contradição: o conteúdo e a forma no 
exercício da docência de didática nos cursos 
de Licenciatura” which means: Coherence and 
contradiction: the content and form of exercising 
the didactic teaching on licentiate degree’s 
courses. Which was developed in a higher 
education institution, based in the metropolitan 
area of Porto Alegre, Brazil. This study is 
focused on university pedagogy and has as its 
main goal to understand how the teachers of 
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the subjects General Didactic and Specific Didactic constituted their entire path and 
how it affects the first graduation of their students. The methodology used was the 
qualitative search, observing in classes situations and interviewing six teachers, who are 
responsible for the Pedagogy and Biology area. Besides that, the project also involved 
twelve students from the respective courses, who were doing those subjects on the 
investigation period. The interview with the teachers had as its focus, to understand 
how they have built their professionalism, by analyzing their professional trajectories. 
The classes observation were looking into understand the teacher’s speech and the 
teachers-students relationships. The interviews with the students were done to allow 
the comprehension of how the teachers of General Didactic and Specific Didactic used 
their knowledge to instruct the students and how it affects the student’s graduation. Ten 
students out of twelve highlighted that the mix between theory and practice, teaching-
search and teacher-student are the most important practices to their graduations. They 
also emphasize that the ones investigated establish a good theory-practice relation. 
KEYWORDS: University Pedagogy, Didactic Teachers, First Graduation.

APRESENTAÇÃO

Este estudo foi realizado a partir do terceiro eixo da pesquisa Coerência e 
contradição: o conteúdo e a forma no exercício da docência de didática nos cursos de 
Licenciatura, o qual foi desenvolvida em uma instituição de ensino superior comunitária 
e confessional, localizada no Rio Grande do Sul na região metropolitana de Porto 
Alegre que refere-se as repercussões de práticas: a voz dos estudantes, e as questões 
que o norteiam são as seguintes: Que significados atribuem os estudantes às práticas 
que vivenciam nas disciplinas pedagógicas de seus cursos? O que mais valorizam 
em sua formação? O que destacam como significativo? O que gostariam que fosse 
diferente? Que experiências mencionam como fundamentais à sua formação? O que 
ensinam as práticas dos professores das disciplinas pedagógicas?

O grupo de estudantes que fizeram parte da coleta de dados desta pesquisa 
ficou constituído da seguinte forma: dois estudantes de cada uma das disciplinas, 
um do curso de Biologia e o outro da Pedagogia, resultando em 12 estudantes, dos 
quais oito são mulheres e quatro, homens. Sete estudantes estão na faixa entre 25 
e 30 anos. Do restante, dois estão com 31 anos e 32 anos respectivamente, outro 
está com 35 anos e os dois restantes estão com 40 anos e 43 anos. Todos estavam 
vivenciando uma experiência na escola, como professores ou em situação de estágio, 
e cursavam entre o quinto e sexto semestre.

Em todas as turmas, foi verificado que 90% dos alunos trabalham durante o dia, 
ou faziam estágio extracurricular. Cabe destacar que a grande maioria dos alunos 
mora longe da universidade e que possuem obrigações familiares diversas. Alguns 
são casados ou comprometem parte da sua renda com a família. Passaram por 
processos formativos diversos, tais como supletivo, Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e às vezes pararam de estudar há mais de 10 anos. Seis deles recebem bolsa 
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de estudos, cinco do Prouni e uma bolsa de extensão. Esse tipo de bolsa possibilita 
ao aluno o desconto na mensalidade equivalente à bolsa de Iniciação Científica da 
Capes, além do vínculo em um projeto de extensão para exercer monitoria. 

Ressalta-se que esses aspectos caracterizam grande parte dos alunos dessa 
instituição, especialmente nos cursos em que foi realizada a pesquisa. Como a 
instituição se localiza na Grande Porto Alegre, acaba recebendo alunos de diversas 
localidades. Muitos deles trabalham em uma cidade e estudam em outra. Como 
consequência, boa parte dos alunos chega à universidade perto do horário em que a 
aula inicia. Alguns trazem lanche para dentro da sala de aula, pois ficam sem tempo 
de realizá-lo entre o final do expediente de trabalho e o início da aula. Esses fatos 
objetivam demonstrar, ainda que de maneira superficial, quem são os alunos que 
constituem as turmas que foram observadas nesta pesquisa.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A coleta de dados com os estudantes ocorreu em duas ocasiões. A primeira se 
deu nas próprias aulas, pois nesses espaços interativos foi possível perceber as trocas 
e as relações epistêmicas entre o docente e seus estudantes. Tive o propósito de 
realizar grupos focais com grupos de alunos de cada turma; no entanto foi impossível 
realizar com os alunos das turmas da disciplina Didática-OTP, pois os horários eram 
muito distintos e também em função de ter em cada turma poucos alunos dos cursos 
os quais estava pesquisando. As turmas tinham em média 30 alunos dos diversos 
cursos de licenciatura. Contudo foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 
dois estudantes de cada uma das seis turmas observadas.

No momento das observações, os próprios professores me apresentavam aos 
alunos dos cursos de Pedagogia e Biologia. Conversava com eles, registrava as 
informações, e-mail, telefones, semestre, se trabalhavam ou não em escola e horários 
disponíveis para realização da coleta de dados (inicialmente os grupos focais). Assim, 
obtive uma listagem de estudantes em cada uma das turmas. Fiz isso em todas as 
turmas, exceto em uma turma, pois a docente não realizou a minha apresentação e 
realizei esse contato somente no final das observações. Para melhor me organizar e 
verificar as possibilidades para a realização dos grupos focais, montei um quadro, o 
qual viabilizou um grande painel, pois neste primeiro momento tinha em mãos uma 
listagem de 25 estudantes. Os horários disponíveis eram diversos, não possibilitavam 
os grupos focais, pois não conseguia fechar os grupos com o número mínimo de 
estudantes necessários. Por falta de condições, optei em realizar as entrevistas. 
Então, escolhi alunos que estavam trabalhando em escola, ou realizando estágio, 
que cursassem semestres equivalentes, de modo que houvesse um representante 
de cada curso por turma.

Com os estudantes, estabeleci o mesmo procedimento de organização em 
relação ao tempo e ao espaço para as entrevistas. Foram agendadas antecipadamente 
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e escolhíamos um local que os deixassem à vontade. Geralmente, as entrevistas 
ocorreram em salas de aula disponibilizadas para esse momento. Duas foram 
realizadas na biblioteca, por escolha dos estudantes. Foram disponibilizadas 
as leituras das questões com antecedência e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido foi assinado. As entrevistas foram gravadas e, para manter o anonimato, 
escolhi códigos para identificá-los. Procurei ter o cuidado de preservar a linguagem 
falada, no entanto alguns vícios de linguagem, que acabavam dificultando a leitura 
das entrevistas, foram excluídos sem risco de perder a integridade da fala.

Todos os sujeitos compareceram nos dias e horários marcados, e não foram 
necessários novos agendamentos. Em geral, ficavam no início um pouco tímidos, 
mas à medida que a entrevista transcorria ficavam mais à vontade. 

Nas observações realizadas, foi verificado que uma parcela dos alunos chegava 
atrasada, em pequenos grupos, e entrava em sala de aula, em média 15 minutos 
depois do sinal. Os restantes chegavam individualmente até no máximo 30 minutos 
depois do início da aula. Todos os professores agiam naturalmente em relação ao 
atraso, cumprimentando-os com cordialidade e de certa maneira com cumplicidade, 
pois os alunos já tinham informado sobre essa condição.

Observei nas aulas que os estudantes adotam diferentes posturas, dependendo 
da situação de aprendizagem em que eram colocados. Enquanto os docentes faziam 
as suas exposições, ficavam com uma postura de escuta, observação e atenção, 
registrando as anotações, mas também de manifestação sempre dirigida à professora. 
Em alguns momentos, respondiam às perguntas ou justificavam suas respostas. Nas 
aulas observadas, houve em todas as turmas intervenções dos alunos em diversos 
momentos, assim como a troca entre os estudantes e seus colegas. Acredito que a 
forma como os docentes organizavam as suas ações possibilitava essas interações. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Os estudantes, na grande maioria, demonstraram que gostam de aulas 
expositivas. Ressaltaram, no entanto, que o professor deve estabelecer relações 
entre a teoria e a prática, envolvendo o conteúdo que está sendo trabalhado. Freire 
e Shor (2000) enfatizam que a aula expositiva por si só não é tradicional, nem uma 
pura transmissão de conteúdos. O professor deve fazer a aula ser interessante, 
proporcionando aos seus alunos a participação. Ainda em Freire (1996), há a 
concepção de que o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno 
até a intimidade do movimento do seu pensamento. Nas entrevistas, os estudantes 
demonstraram que consideram significativas as práticas realizadas em sala de aula.
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Os depoimentos parecem indicar que os estudantes percebem a articulação 
entre o ensino e a aprendizagem a partir da experiência que vivenciam durante a sua 
formação através das atividades práticas.

Em todas as suas manifestações, afirmaram que tiveram durante as disciplinas 
apropriação de conhecimentos a partir da reflexão e das discussões de situações e 
problemas que vivenciavam no cotidiano das escolas que estavam inseridos:

Durante o período das observações e nas entrevistas ficou manifesto pelos 
estudantes o quanto eles valorizam as atividades, nas quais percebiam a relação 
entre teoria e prática.

Outro aspecto que os estudantes consideraram significativo para a sua formação 
está relacionado à construção e à utilização de recursos didáticos. Em algumas 
entrevistas das disciplinas de Didáticas Específicas, foi manifestado o interesse 
na construção dos recursos didáticos. Talvez se deva ao fato de estar relacionada 
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a conteúdos mais específicos do curso em que estão inseridos; por já possuírem 
conhecimento na área, os estudantes sentem a necessidade de se instrumentalizar 
para a sua prática docente.

Nas entrevistas, solicitei que organizassem por ordem de importância (de 1 a 7) 
aqueles aspectos que maior significado tem para eles no estudo das disciplinas que 
realizaram. Os resultados podem ser visualizados no quadro a seguir. 

Identificação
Relação 

teoria- prá-
tica

Ensino e 
pesquisa

Relação 
professor e 

aluno

Organização do 
trabalho em sala 

de aula

Construção 
de recursos 

didáticos

Concepção 
de conheci-

mento
Formas de avaliação

E1 1 5 3 4 7 2 6
E2 1 2 3 5 4 6 7
E3 3 1 2 4 6 7 5
E4 2 5 1 6 7 3 4
E5 1 3 2 4 7 5 6
E6 1 2 3 4 6 5 7
E7 2 3 1 4 6 5 7
E8 3 1 2 5 7 5 6
E9 2 1 3 4 5 6 7
E10 1 3 2 4 7 6 5
E11 2 1 3 5 7 5 6
E12 1 2 4 3 7 5 6

 Quadro 3 – Aspectos significativos na prática dos docentes investigados a partir do       olhar 
dos estudantes.

Fonte: a autora (2014)

Observando o quadro acima, pode-se inferir que, dos 12 estudantes, que a 
maioria destaca a aprendizagem com os seus professores de Didática nas atividades 
que envolveram as formas de avaliação, isso ficou claro tanto na ordem de relevância 
de aprendizagens, quanto na fala dos alunos durante as entrevistas, assim como nas 
observações em sala de aula. Ressaltam também a construção de recursos como 
aprendizagem significativa. Neste sentido, parece indicativo de contradição entre 
as entrevistas dos professores onde eles destacam que ensinam com pesquisa e 
propiciam aprendizagens articulando a teoria e prática.

Durante as entrevistas, alguns dos estudantes – em especial os do curso de 
Biologia – manifestaram que quando haviam realizado a matrícula na disciplina 
de Didática Geral-OTP não a consideravam importante, mas durante o semestre 
perceberam o seu significado na formação como professores de Ciências e Biologia.

Disseram eles:
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Nas entrevistas, quando solicitei que informassem o que gostariam que fosse 
diferente, caso recomeçassem o curso, em relação às disciplinas pedagógicas, os 
alunos de Biologia manifestaram que sentem falta de mais disciplinas pedagógicas e 
mais contato com a realidade da escola. Verificando no Projeto Pedagógico do curso, 
constatei que a disciplina investigada é a única específica de metodologia do ensino 
em Biologia e Ciências.

Durante as entrevistas, os estudantes mencionaram essas disciplinas como 
experiências fundamentais às suas formações.

Nas aulas observadas, pude presenciar diversos momentos nos quais os 
docentes proporcionavam atividades de modo que os estudantes eram colocados 
como protagonistas. 

Com efeito, se entendemos que, no ensino superior, a ênfase deva ser dada às 
ações do aluno para que ele possa aprender o que se propõe e que a aprendizagem 
desejada engloba, além dos conhecimentos necessários, habilidades e análise 
e desenvolvimento de valores, não há como promover as aprendizagens sem a 
participação e a parceria dos próprios estudantes.

Incentivar essa participação resulta em uma motivação e no interesse do aluno 
pela matéria de ensino, e dinamização nas relações entre alunos e professores, 
facilitando a comunicação entre ambos. O aluno começa a ver no professor um 
aliado para sua formação, e não um obstáculo, e sente-se igualmente responsável 
por aprender. Ele passa a se considerar como sujeito do processo de aprender.

Trabalhar com pesquisa, projetos e novas tecnologias, como comentado, se 
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constituiu como caminhos interessantes que, ao mesmo tempo em que incentivavam 
a pesquisa, facilitavam o desenvolvimento da parceria entre professores e estudantes. 

Nos Projetos Pedagógicos dos cursos, percebi que havia preocupação com a 
busca da articulação das disciplinas com vistas à interdisciplinaridade. No entanto, 
assim como em grande parte das universidades brasileiras, ainda há dificuldades de 
superação do modelo tecnicista de formação de professores, em alguns ambientes 
institucionais. No caso em estudo, percebi que no currículo de Biologia predomina 
ainda a estruturação de formação que dicotomiza as áreas específicas e pedagógicas, 
além da introdução tardia dos estudantes no lócus de exercício profissional, que se 
dá somente nos semestres finais do curso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essas questões implicaram a construção do desenho metodológico e o tipo 
de pesquisa realizada. A pesquisa desenvolveu-se contemplando seis docentes 
universitários dos cursos de Biologia e Pedagogia, que trabalham as disciplinas 
consideradas pedagógicas, ou seja, de Didática-OTP e Didáticas Específicas nos 
respectivos cursos.

Nesse sentido, os diferentes instrumentos de coleta de dados (observação em 
sala de aula, entrevista com os estudantes) me possibilitaram, além de analisar a 
conexão entre o processo de ensino e de aprendizagem que ocorre na dinâmica 
da aula, captar as ações e as interações entre docentes e estudantes nas suas 
manifestações, em seus gestos e silêncios.

Para articular o que os docentes diziam e o que faziam, procurei tornar mais 
articulada a relação entre a teoria e a prática, o discurso e a ação, a partir dos 
questionamentos relacionados sobre como eles desenvolviam suas aulas e como os 
estudantes viam a prática desse docente.

Reforço que o objeto de estudo esteve centrado nos docentes e em suas práticas, 
e a repercussão dessa prática na formação dos estudantes dos cursos de licenciatura 
em Pedagogia e Biologia, mas sempre com o olhar nas práticas singulares de quem 
as praticava. Não estive focada no como se faz, nas metodologias utilizadas pelos 
docentes, mas sim nos traços dos sujeitos, suas trajetórias, seu modo de viver e 
pensar a docência.

Durante todo o período das observações, busquei verificar como os docentes 
desenvolviam a sua prática, para que pudesse encontrar indícios de situações de 
práticas inovadoras. Entendo a inovação como um movimento de ruptura com o 
pensamento técnico-instrumental, procurando aliar outras racionalidades no processo 
de ensino e aprendizagem. Identifiquei muitas possibilidades inovativas nas práticas 
dos docentes, com especial destaque à relação teoria-prática e ao protagonismo 
discente.

Ao realizarem suas práticas, os professores afirmam a importância de 
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partilhar decisões com seus alunos. Foi verificado tanto nas entrevistas quanto nas 
observações das aulas que os docentes estabelecem com os estudantes uma espécie 
de contrato pedagógico. Há indicativos, também, de que os estudantes, no primeiro 
contato, reagem a esse contrato com certo estranhamento. Após algumas atividades, 
consideram interessantes e as desenvolvem com entusiasmo e dedicação. Ao encontro 
da contribuição de Souza Santos (2000), o novo gera incertezas, desacomoda, obriga 
a tomada de decisão. Propiciar que os estudantes assumam posições e colocá-los 
em situação de protagonismo parece ser importante. Ficou manifesto nas entrevistas 
tanto dos estudantes quanto dos docentes que, após vivenciarem as primeiras 
atividades, começam a se sentir mais seguros, mais à vontade. Manifestaram alegria 
e satisfação em aprender e entusiasmo com as experiências vividas.

Para Cunha (2001), a relação positiva entre docentes e estudantes confirma a 
condição de que o conhecimento vem sempre no contexto das relações humanas. 
Sua condição de inteligibilidade e significação está atrelada à forma com que o 
professor e seus alunos atribuem sentidos às suas práticas. O entusiasmo, o afeto e 
a paixão aparecem nas entrevistas dos docentes pesquisados como qualidades que 
identificavam em seus professores.

Também foi sinalizado pelos docentes que, para produzir rupturas nos processos 
de ensinar e aprender, foi necessário criar uma cultura de trabalho coletivo com os 
seus alunos, para que eles trabalhem com o novo, com as incertezas, com os desafios.

Para os professores, a relação entre teoria e prática constitui-se numa referência 
do trabalho pedagógico que se propõe a fazer rupturas paradigmáticas. Foi possível 
observar que, nas práticas relatadas, aparecem diversos tipos de atividades, entre 
elas os trabalhos de campo, a utilização da tecnologia, os projetos de ensino, o 
trabalho em equipes e as reflexões individuais para sistematização dos estudos.

Na análise dos relatos dos docentes, percebi que há ações que propiciam a 
autoria e o protagonismo dos alunos numa perspectiva emancipatória. Também é 
possível afirmar que, em todas as aulas, pelo menos dois desses indicadores de 
inovação estavam presentes. Foi também verificado que esses docentes valorizavam 
as iniciativas de ruptura paradigmática nos processos de ensinar e aprender e tinham 
a clareza de que esse processo deveria formar futuros professores comprometidos, 
cidadãos críticos e com condições de continuar a aprender e a produzir conhecimentos 
socialmente relevantes.

Foi possível também verificar que os docentes lembravam com frequência e 
de maneira bastante latente situações em que os seus professores desenvolviam 
atividades consideradas diferenciadas por eles, nas quais eram colocados de 
maneira significativa como atuantes nas experiências, ou seja, eram estimulados a 
participar efetivamente de situações no processo de ensino e aprendizagem e no 
protagonismo dos estudantes. Essas dimensões são apontadas como essenciais por 
Cunha (1998). Meus interlocutores docentes aprenderam com seus ex-professores e 
agora se constituem como referentes para seus estudantes. É o processo cultural de 
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formação em movimento.
De alguma forma, repetem essa cultura com seus alunos. Vivem com eles a 

didática que querem prescrever, assumindo, na formação de professores, as formas 
de ensinar que se constituem em conteúdo de aprendizagem. Ou seja, o professor, 
em especial o professor de Didática, ensina pelo exemplo, pelo que faz junto com 
seus alunos, pelas metodologias que utiliza, pelas estratégias de relação que põe em 
prática e pelos modelos de avaliação que instaura. Sua docência é a didática em ação 
e deve ser explorada tanto nos seus saberes práticos como nos seus pressupostos 
teóricos.

Nas observações que fiz, percebi que muitos professores têm essa preocupação, 
da coerência entre o dizer e o fazer. Mas não registrei, de forma intencional, a 
exploração teórica dos fazeres que poderiam potencializar o processo de formação 
dos estudantes, articulando a forma e o conteúdo da Didática com bases teóricas 
mais consistentes. Mesmo assim, a coerência na ação foi notada pelos estudantes e 
marca positivamente a sua formação.

Chego ao final desta pesquisa com a consciência do muito que ainda existe para 
ser abordado e aprofundado sobre o tema. Os aprendizados foram muitos e foram 
construídos nos encontros, nas reflexões, nas idas e vindas que toda investigação 
exige, mas, principalmente, na experiência da escuta. Aprendi muito com as 
experiências compartilhadas, narradas e vividas pelos docentes e estudantes.

A pesquisa me proporcionou a vivenciar a aula do outro, os erros, acertos, 
equívocos e ajustes, assim como as formas de incentivo que utilizavam para mobilizar 
os estudantes.

Tive a satisfação de conviver com estudantes/professores que refletem a sua 
formação e desejam qualificá-la por meio de suas práticas. Eles enfrentam vários 
desafios no seu cotidiano, coerências e contradições, mas buscam se manter 
fortes e determinados ao longo do percurso formativo, atribuindo significado a cada 
experiência vivida e compartilhada. 
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